
O amor no Antigo 

Testamento 



Costuma-se dizer ou pensar que a Lei do Amor, na Bíblia, é um 
privilégio do Novo Testamento e que o Antigo era  

regido pela Lei do Talião.  
Não é bem assim. 

Já no Levítico lemos: “Não te vingarás  e não guardarás rancor contra os 
filhos do teu povo. Amarás o teu próximo como a ti mesmo, Eu sou Javé” (Lv 

19,18). 

No 
Deuteronômio 

se lê: “Amarás  a 
Javé teu Deus, 
com todo o teu 
coração, com 

toda a tua alma 
e com toda a tua 

força” (Dt 6,5). 
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Jesus cita estas duas 
passagens do 
AT quando os fariseus lhe 
perguntam: 
 “ Mestre, qual o maior 
dos mandamentos? 
  
E Jesus mostra que toda 
Lei e os Profetas 
dependem desses dois 
Mandamentos (Mt 22,34-40). 

Então, se o próprio Jesus 
resume o AT no amor ao 
próximo e a Deus, não 
podemos dizer que a Lei 
do Amor não existe no AT. 



Também os profetas resumiram a exigência do Senhor, nestes dois 
mandamentos.Miquéias diz:  “Foi-te anunciado, ó homem, o que é bom e o que 
Javé exige de ti: nada mais do que praticar o direito, gostar do amor e caminhar 

humildemente com o teu Deus” (Mq. 6,8). 



Em Oséias, a noção do amor entre Deus e seu povo é tão 
original que ele chega a comparar Deus com um esposo, e o 
povo com uma esposa que se devem amar mutuamente e 

serem fiéis um ao outro (Os 1-3) 



O Livro de Ester conta uma estória que é um verdadeiro caso de amor. 

Um romance com final feliz. 

 

Deus salva seu povo por meio de uma mulher que se insinua ao rei da 

Pérsia. Por esse amor, ela consegue que o rei olhe para o povo hebreu 

de outra forma.  

O amor faz o rei 

ver  de modo 

diferente a sua 

ação sobre um 

povo que era 

oprimido e corria 

risco de morte. 

Mas Ester toca o 

coração do rei 

que acaba 

fazendo justiça. 



Outro caso de amor no 

Antigo Testamento está no 

livro de Ruth. 

Uma mulher de fé, de 
coragem e fiel a uma 

amizade, a qual se tornará 
mais tarde, uma judia que  

vai conceber o avô de 
Davi, que por sua vez  vai 
gerar os antepassados de 

Jesus. 



No Antigo Testamento há vários casos de amor que significam a presença de 
Javé.  O Senhor colocava na história - uma prostituta, ou adultera – que levava 
uma mensagem divina.  Outras, que faziam parte de uma etapa da vida de um 

personagem que tinha uma mensagem de Deus. Na própria genealogia de 
Jesus temos mulheres assim, como:  Tamar (prostituta),  a mulher de  Urias 

(adúltera) que Davi quis para si, e assim outras. 
 

O amor, quando verdadeiro, é sempre Bíblico, divino, parte de 
Deus. Por isso, devemos tentar alcançar o amor de Deus.  

 O maior e melhor exemplo de amor é como Deus amou e ama  
seu povo 



Uma novidade, 
porém, é 

reservada para o 
Novo 

Testamento: “só 
com Jesus surgiu  

outro 
mandamento  
mais exigente:   





O Novo Testamento foi, quase 
todo, escrito em grego. A palavra 
amor em grego é Eros, porém, ela 

fala de um aspecto do amor, há 
outras palavras que significam 

outros tipos de amor, como por 
exemplo a palavra Ágape. 

Ágape é uma palavra que foi 
introduzida no vocabulário grego, 
praticamente  pelo cristianismo 

que nascia e procurava um termo 
para significar o amor totalmente 

gratuíto por parte de Deus. 
É o amor divino, o amor de 

Jesus: dar a vida sem receber 

nada em troca. 

Muitos autores também dizem ser 
assim o amor de mãe, portanto de 

Nossa Senhora. 



Como a Bíblia descreve o amor?  
 
 
De muitas maneiras. Uma das mais belas está em  
1 Coríntios 13:4-7: 
 

 



Você  conheceu ou conhece um grande amor?  
Já o experimentou? 
 
È possível amar os inimigos?  È possível 
perdoar? 
 
Já leu na Bíblia alguma passagem forte  sobre o 
amor? 
 
Você acredita, realmente, que Jesus  
morreu por amor? 
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